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POPULAÇÃO APOIA 
a greve dos bancários

Nesta quarta-feira (1º), se-
gundo dia da greve nacio-
nal dos bancários, a popu-
lação do Distrito Federal 

demonstra apoio e compreensão ao 
movimento paredista. Para clientes e 
usuários, a paralisação é reconhecida 
como justa e necessária. Muitos ad-
mitem não saber o motivo de os tra-
balhadores cruzarem os braços, mas 
assim que são  informados não hesi-
tam em dizer que entendem que a 
categoria tem o direito de lutar por 
condições dignas de trabalho.

 É o caso do estudante de en-
genharia mecatrônica Jeandro 
Airton, 20 anos. Morador da região 
administrativa de Santa Maria, ele 
ficou decepcionado ao chegar, 
nesta quarta (1º), na agência do 
Banco do Brasil da 516 Sul, e en-
contrar as portas fechadas. Mas se 
conformou ao ser informado das 
reivindicações dos bancários. “Eu 
não sabia da paralisação. Mas está 
certo, acho que todas as categorias 
devem lutar para conquistar melho-
res condições de vida”, ressaltou.

 Já o comerciante João da Silva, 
58, morador de Formosa (GO), que 
é correntista do Banco do Brasil há 
mais de 20 anos, também apoia a 
greve dos bancários. “Eu sempre re-
clamo das filas enormes. E reconheço 
que a paralisação é necessária para 
fazer os banqueiros entenderem que 
precisam contratar mais funcionários, 
principalmente, para oferecer um me-
lhor atendimento à população”, disse 
ele, ao apoiar a greve dos bancários.

 “É um direito dos bancários 
paralisar as atividades para pres-
sionar os bancos em busca de mais 
e melhores condições de trabalho”, 
endossou a estudante do ensino 
médio Larissa Pires, 18. Moradora 
da região administrativa de Sa-
mambaia, ela acrescentou que 
toda a população deveria prestar 
seu apoio à categoria. “São reivin-
dicações justas, especialmente o 
item sobre mais contratações, pois 
significa melhor atendimento aos 
clientes e usuários”, observou. 

Nozira Ferreira, 54, mora na re-
gião administrativa de Sobradinho 
II, onde não existem agências do 

Banco do Brasil e do Itaú. Sempre 
que precisa utilizar algum serviço 
bancário, Nozira tem de se deslocar 
até Sobradinho I. “Isso, sim, é que 
é um transtorno, além da demora 
do atendimento, por conta das filas 
enormes. Quanto à paralisação, con-
sidero compreensível. Todos têm o 
direito de lutar por seus direitos”, co-
mentou a cozinheira, que, no mo-
mento, está desempregada.

 “Nós temos que nos solidari-
zar com os bancários. É uma luta 
digna e legítima. Entendo que nem 
sempre as greves são somente por 
razões financeiras”, destacou a 
psicóloga Sheila Miranda, 66, mo-

radora do Lago Sul. Ela ressaltou 
que apoia totalmente os bancá-
rios. E acrescentou: “eles têm de 
reivindicar melhores condições de 
vida, um plano de carreira, mais 
contratações, um programa que in-
clua atividades de lazer e redução 
nas horas trabalhadas, porque es-
tão muito sobrecarregados”.

 “É difícil, mexe com a nossa ro-
tina. Mas, entendo que os bancários 
têm direito a fazer suas reivindica-
ções para conquistar mais benefícios. 
Portanto, acho a paralisação justa, e 
a categoria tem o meu apoio”, frisou 
a aposentada Liana Holanda, 60, 
moradora da Asa Sul.
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Greve segue forte no segundo dia

O balanço do segundo dia de greve no 
Distrito Federal mostra que o movi-
mento continua forte e a maioria das 
agências e dos postos de atendimento 

bancário (PABs) da região não está funcionando 
devido à adesão dos bancários à paralisação por 
tempo indeterminado.

A Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) 
não propôs negociação desde o início da greve. 
Diante dessa postura intransigente dos patrões, 
a categoria segue forte na greve e pressiona para 
que os itens da pauta de reivindicações avancem.

“Os bancários continuam ampliando a 
greve e os comitês de esclarecimento estão 

Assembleia nesta quinta (2), às 17h
Em virtude da atividade em frente ao Banco Central, a assembleia organizativa  

da categoria ocorrerá no mesmo local do ato.

percorrendo os locais de trabalho e conscien-
tizando sobre a necessidade da paralisação. 
A população não tem feito críticas agressivas, 
porque entende que a greve deverá melho-
rar o atendimento e a segurança dos bancos”, 
destaca o presidente do Sindicato, Eduardo 
Araújo, que também é bancário do Banco  
do Brasil.

Ato contra a independência 
do Banco Central

Entre as atividades da Campanha Nacional 
dos Bancários, o Sindicato convoca todos os tra-

balhadores do ramo financeiro para um ato em 
frente ao Banco Central (Bacen), no Setor de Au-
tarquias Sul (SAS), nesta quinta-feira (2), às 17h.

A atividade está sendo realizada em conjun-
to com a Federação dos Trabalhadores em Em-
presas de Crédito do Centro Norte (Fetec-CUT/
CN) e a CUT Brasília para reafirmar o posiciona-
mento contra a independência do órgão, para 
que o banco continue trabalhando a favor da 
sociedade brasileira e não a serviço da ganância 
do sistema financeiro.

A pauta de reivindicações dos bancários 
também inclui a regulamentação do sistema 
financeiro e a redução de taxas e juros abusivos.


